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d - o ser conderá to d.as as vezes que fôr 
e que nao querem s preciso; os signaes de mau tempo 

cumplices. tanto de dia corno de noute os 1907 PRO-ESPOZENDE S[CCÃO DA COMMISSAO ílíl C[NHNARIO 

Depois uma ::illuvião içará e arreará na verga do mas· 
SUB~CRIPCÃD Ili d · tro da referida Estação, quando e c01sas nos vem povoar para isso receber ordens . 

.1U3EP.7l'A í!l'~~rrtiJ JO~H~AL Este anno de 1907 ha Illumi·na a"' 0 ubli·ca a mente, as quaes podem 3. º-E-lhe tacultn.do ter em sua 
1 ç p ser tratadas e convertidas companhia uma pessoa de familia rJ.RA O lf.Clti.Tll~lfTO J. EP.iGIR A ue ficar o meu anno que-

1

; ou crnado pA.ra o a11xiliar, mas 

Al 1J0'll0 fiODºfGUIH1 ~\}IP \10 ' rido Vi o que não espe em realidade, como por sem mais rem uneracão. 
·' . J . U llJ~ 1)1 • I rav~ vêr. Vi crisp<-ido~ · 0~ , Agua e luz são_os dous exemplo; o abastecimento 4.º-Que a lrnbitâ~·áo na Esta-

no largo do mesmo nome 1 t d d t - d' ç'lo será p0rm'l.nente e quando pre-
N 'ESTA VILLA nervos da Nação; vi a Na- e emen o~ escenciaes e e aguas, a cons rucçao - e:1se d3 se ausentar, por qualquer 

Ção de pê-na actitude de que precisam todas as ter- um Theatro, por iniciativa circunstancia extranha ªª servico 
SUBSCRIPÇÃO, rromo\'ida no t' l t douro ou forC1 maior o communicará ·á 

Rio de Janeiro por Filiµpe e. d' - um leão rompente. Sober- ' ras. . . 1 par lCU ar, um ma a Com missão para esba indicar pes-
A~meida Gomes a pedido da Com- bo anno ! 1 A agua em pruneiro j a satisfazer a todos, ras- soa que lhe mereça confiança pa-
m1ssão do Centenario de Rodri- . , logar, porque é um liquido , gar avenidas. aformosear r:l o su'Jstituir, e o mesmo succe-

S · d E Deixar fallar os · d' l , -'d d 1 d · · der!Í quando haja de ter a seu ser-goe~. amµa10, '_,spozende, para peSSI- lil tspensave a VI a OS laro-os e ruas, tu O ISSO crei· viço, creado ou serviçal que não 
anx.tliar a conclusão do monumen- ~istas, OS que sem um povos, e em segundu lo- i amº que não e difficil e tu seja pessoa ele fi.milia. E'-lhe con­
to que vai ser erigido ao arandé ideal que fi, tem ao longe, ou gar a luz porque e O facho do se f)Oderá conseguir ha- tudo focultn.do a sahir 2 112 horas 
jornalista n'aquella villa ~ 1 l d em cada dia para tomar as suas 
osé Maria d• Cunha V asco 
Alberto Fernandes de Faria 
Tito Jo~é Evangelista 

ao a to, so compre ien em luminoso que nos rascra es- vendo boa vontade e um refeições quando não cosinhe na 
~~:~~~ soluçõ~S immedi~tas,-in- ; se veu denso da esc~~·idão . pouco de iniciativa. Estac;'to, mas esta-; horns sor-lhe·hão 
20~ººº teresseiraS e egoistas. j a que chamam treva. ,, -- · marcadas pela C0mmissão; isto se-F1lippe C. d' Almeida Gomes 

Adriano Vieira 
Secuncliuo G, Regado 

20ia000 1 rá corn bom tom po e que não se 
101°00 D · h I d · E sobre este pon k> tão ..t.dditamento ao re- torne precisa a sua presença. 10~000 e1xar marc ar eixar · · l t · d· · l l guiamento de soe Artigo 3 °-0omo vigia do mar Manoel Cardoso Gonçalves 

Eduardo Cardoso Gonçalves 
Manoel das Neves Ve!loso 
Diversos filhos de S. Bartholomeu 
Luii Vianna 

1 ;~~~~ andar! Soberbo organismo ~sc~~Cia d~len e prejU ~eia, l e 01•ros; mat•ithno~ tem obri~ação de snhir ao torreão 
10~000 este que é uma Nação! Aqui a Vl ~ esta P.ovoaç.10 e da Uommis§ãO . d~ Esta~ao de 2 em 2 hora,,; cada 
1 ~~~~~ t,' d , que nos proseO'llll'emOS no ! I d ll l I dia, e no ca,;o de cresci monto do ---- es a como parecen o n.os, ; . t t l i . l ~oea o ea ns- mar, quando se ach~m as om-

Total, reis fracos 1731000 individualmente, quasi apa- ~to .es o .Pe a. Ol~a . co~o 1 t1tuto de §oeeor- ba1·caç·"es de pesca fora da bar:a, 
---- tt11·cos provi'den.f'i.aii'stas. se- i. e feita a illummaçao d. a vil· rus a J'.Wauf1•agos, ou _perigue qtrnlqner e~~arcaça?, 

Ao cambio de 348 Reis forleR 49~7lo 1.; d f t d t d· 
Rio de Janeiro 29 de Janeiro de ~9º7· J,. • ' ·. 11 la pelo systema mals ro· em Espozen e. ara com o [1, a P\Omp l "º os Sl-

Filippe O. d' Almeida Gomes IJ3StianistaS, SOITlOS CO e . ' . gnaes de alarme, atim de que de 

* 
* * Camara Muuicipa ele Espozeude 50$000 

Redacção do Povo Espozenden.1e 10;?000 
Redacç.'io do Diario de Noticias 20;)000 
Rede.cção do Seculo 20/ilJOO 
Redacção do Noticias do Norte 5~000 
Redacçào do Noticias de Lisboa 95$000 
Red.' cção da Folha do Sul 5,!000 
Redacçào do Correio dos Arcos 1~500 
Redacção de O Comm~rcio de Vizeu 2:000 
Redacção de O Vouga 2:C)O 
Redacção do Damião de Goes 2:000 
Redacção da Folha da Manhã 1:000 
Redacção da Voz de Coura 1:000 
Redacção do Comniei'cio do Porto 10:000 
Redacção da Mala da Europa 10:000 
Redacção do Primeiro de Janeiro 10:020 
Redacção do Jornal de Not :1ias 2:500 
amua Municipal de Graudola lo~ooo 

Ex. 0 ·os Snrs: 

Carlos Boaventura, escrivão de Fazen-
da em Mafra 5:000 

Abbade José Manoel de Souza 10.WOO 
Con~el heiro Arthur A. Sieuve de Se-

guiér 20:000 
Um Patriota 10:000 
Edi:ardo da Cruz Pereira, Porto 10:000 
General Nicolau Camoliuo, de Lisboa,10:000 
Jayme eguier, de Paris, 10:000 
Bernardo Rodrigues Ferros, de Lisboa. 1:000 
General ] osé E~tevão de Moraes Sar-

mento, de Lisboa 
Conde de Margaride 
Antonio de Campos Juuiorr 
Dr. Illidio Ayres pereira do Valle, 
Dr. Alberto E. Placido 
Sebastião Mestre dos Santos 
Bernardo Martins d'Abreu, Rio de 

Janeiro' 
D. Helena Vieira 
Republica Espozeudeuse de Mon-

5:000 
15:000 

5:000 
20:000 
l:ooo 
1~000 

lOICO 
i$ooo 

t'Arroyo, (Coimbra) lo~ooo 

Som ma 

JOAO DE. BARROS 

ctivamente, por uma vir- ti?eiro,, systema este que ·-------· prompto se reuna a .tripulação do 

t d d SO Seria deSCUlpavel ha Approvado pela commis ão executiva salva-vidas, para rap1dam ::mte ficar 
ll e e raça, e por um . t t ' central, em 19 de junho de prevenção ou prestar soccorro. 

phenomeno de galvanismo cmcoen a annos a raz a es- de l9o7. § unico -A falta de rigorosa 

1 t . · d ta parte. o secreto.rio, observancia e cumprimento d'este 
que nOS e eC 1 lSa sem ar- fl · t ,. Hyp11cio de B,.ion artigo importn: 1 ° re1)rohensão 

I'· h . d a necessariamen e a e ' • • :. ~ mos 1e, um povo C 810 e C d t dada pela Oomm1ssao, em sessao; 
vida _forte prOO'l'essivo nossa amara e por. ter- 1 pela .segunda v;z ,suspensão do seu 

l ' t · ' 0 ' mo a esse anachromsmo Ob1·igar;ães do viqia do mar e vencrniento ate 3 mezes, ou de-

vo un anoso. demasiado e irrisorio d'es- conse1·v~~~~rd~g~~t!~al e da ~~~~º conforme a gravidade do 

Sabemos querer;-não sa illuminaç~'io publica exis- Estação Artigo 4.0 -Incumbe-lhe mais 

morremos, não morrere• tente que OU deve deixar -*- permit.tir ªentrada na Estação a 
'. . _ Artigo 1.0 

-- Por nota n.º 351 qualquer pessoa que decentemen-
mos! de existir OU entao trans- (4-9-806) da Dignissima Oommis- te se apresente e tenha vontade 

formal-a para outro syste- são Central do Real Instituto de de a visibar e muito especialmen-
Deixem a electricidade 

da atmc1sphera política ro · 
çar pelos campanarios das 
nossas villas e aldeias, -
e ouviremos o~ sinos repi­
car ... 

Eu mesmo já os ou·ço, 
n'um vivo toque a rebate. 
-Esse vivo toque a rebate, 
-chamando o Direito a a-
cudir á Lei, em nome da 
Liber·dade. 

TRTNDADE Coli:LHO. 

ALMANAOH 

EXCYCLOPEDICO JLLU~TRADO 
A seo :as_ 

d Soccorros a Naufragos, foi auto· te aos socios, que teráo sempre 
ma que se coa une e sa . risado a creação de um logar de entrada livre mostrando a todos 
tisfaça ás exigencias do pu - vigia do mar accumulado com o bom agrado ~ dar-lhes todas as 
blico. de encarregado da limpeza e con- explicaç0es que lhe seja~ pedi~as, 

_ . servarão de todo o material e edi- apresentando aos primeiros o hvro 
E nao se diga que que- ficio da Estacào, que recairá em de visitantes para escreverem as 

remos reformar em parte individuo ido{i.eo com conhecimen- su~s impressões. Para este fim es-

OU por completo a villa nos tos marítimos, e perceberá o venci- tara sempre aborta a porta da en-
. mento annual de 86:!~00 reis. trada. 

seus USOS e costumes, não, Artigo 2."-0 vigia do mar e Artigo 5.°--Para uso domesti-

queremos apenas que o mu· 
nicipio que nos representa 
concorra para um dos pri­
meiros melhoramentos ne­
cessarios à villa que é sem 
conteste o da illuminação 
publica por outro systema 
que satisfaça uma das mais 
insistentes necessidades. 

encarregado é obrigado a cumprir co pode aproveitar-se dos com­
alem do que está expresso nos ar- partimentos que a Commissão lhe 
tigos 5.8 a 86 do citado regulamen· designar taes como quarto casinha 
to maritimo: etc. 

l.º-A habitar o edificio da Es- Artigo 6.0-Não consentirá de 
tacão de Soccorros a Naufragos, forma alguma que cm qualquer 
dispensando-lhe o devido cuidado clependencia da Estac;:ão sejam col­
e zelo tanto na limpeza como na locados quaesquer objectos, embar­
conservação de toda a palamenta, caç 'l es, ou utencilios extranhos, se­
objectos, accessorios do Salva-vidas, jam de quem for, salvo provisoria­
bem como de toda a mobilia, rou- mente trastes pertencentes a nau­
pas, pharmacia e mais material que fragos, salvos pelo salva-vidas. 
ficam sob sua inteira responsabi- Artigo 7."-A' Commissão exe-
lidade. cutiva incumbe-lhe ordenar quaes-

:hl.'.l:EDICO A' venda nà Livraria 
CS:oJJsultas das to ás 2 e Papelaria Espozendense 

Agua e luz, são de ne­
cessidade tão insistente pa -
ra esta terra, que não p u · 
gnar por elles e demoral­
os na sua excencia tão pre­
cisa, chega a ser um crime 

2.0-Que todo este mencionado qu2r serviços que julgue necessa· 
serviço de limpeza e conservação rios p::tra o bom des·3mpenho tan­
ficará unica e exclusiva~ente a seu to da conso,vação,limpeza, como so­
cargo, assim como o do vigia do bro vigilancia do 1wtr e luzes; or· 
mar; 0gualmente a seu cargo fi- dens e:ota"i q iie setá0 sempre cum· 
cam: os plrnroes de enfiamento per- pnd ::ts com todo <• ri gor e respei-

RUA DIREITA .20 Rua Direita 
ESPOZENDE ESPOZENDE tcncentes a e::;ta Estaçio, que ae:- ' to. pelo emprcg<..do. · 



Artigo 8. 0-A' mesma Cornmis·' fJommissõeS 
são cmnpete conl~ecer ele qualque~· Jlat•oehiaes 

João Dias Rego, Jose L. Ro- buiçfio; as pessoas parti cu lar­
driguesd' Areia, Manoel Fernandes mente offendidas com a trans­
Arnaro e Francisco Gonçalves gressão. 

"()01•1•eio do N 01•te,, 
queixa que lhe se.Ja feita, quer ver­
balmente, quer por escri pto ele 
qualquer falta do cum1Jl'i mento d' -
este Hegnlamento; pouca attenç:'lo, 
ou falta de respeito que o empre 
gado trnha com q ualquor vessoa. 
N'estr SC'ntido podcrú. snspemler o 
empregado ou rlernittil-() confor­
me ri Uomrnis,-ão L0cal julgue so ­
lJrn a gravidade do <·asu. 

Em virtude do decreto de 12 Conto André. Da sentença do juiz de 
do mez findo, foram nomeados Substitutos. paz cabe recurso de appelR. 
por al\':i.rá do sr. Govrrnador ci José Fernandes Ribeiro, Joa- ção pnra o respectivo juiz de 

Deu entrnda n' esta redacção 
o n.º l do aCorreio do NorLen, 
jorn;1l de Braga, que se fi!Lou no 
partido regenera1ior liberal. 

vil d'este di•tricto de 27 rlo pas· qnim Carqucijó, Bernardo Alves 
1 
direito. 

sacio mez ~s ~rguin~es ca\'alheiros Ramalho e Manoel Gonçalves O réu pode p~gm' volun-

Cumprimentamos o novo cul­
lcga. 

~ara_ subst1tu1.r ~s ]Untas. r~e ya- Marques. tnrinmente a multn em qunl-
1 ~chia das difft rentes fi e.,nezrns 

1
. ·MAR quer estad,1 dn processo, com 

Artigu ~l 0 -Par8 os effeitos tla 
applica~·ão das c.,.nas a qun fica s11 -
jei Lo o em pregado, . srrit scmJW' 
ouviclo a{im de so JUst1ílcar, llO 

praso que Jt;e for man:ado. 

d este._conccllio, os qnacs, pare~e- Effoctivos: e rts custns até á dRtn em qne -------<~·t----
11us P tomaram po:;sr: e CUJOS M:rnoel Mnrtins Capítão Ras-' solicitar guia parn effcctuar ~:"Wt'i~~~ 

--
Approyado pola commissão Lo­

ca], rm sessão .to treze de Janeiro 
de mil novC'centos e sote. 

O l'rt:sidcuta ela Commi~siio Local, 

Jlnt onio Domingos Lopes 

i1omcs damos cm seguida: co 0 João Affunso dos Santos. 1 esse pagamento. 
APULIA Substitutos: FaHeehnento 

Effeclivos: SPbasl ião Rorlrigues Lima e Falleceu na madrugada de 2.ª 
Antonio Fernanrles da Costa· Manoel Joaqním Alvet\ Pinheiro. 1•ostaes JFab1•i feira ultima, na trL'gnezia de S. 

Torres, Manoel Frar.cisco Barr<ls PALMEIRA Claudio de Curvo<>, cl'este conac-
1 u Da papebrin Guirnnril.es, 

Jun10r, José Fernan·les <o l\1i\l1· EITecli\'Us: da cidade do Porto, recebe- lho, a ex.ma snr.ª O. Maria Pe-
t.e e Aulonio Moreira dos Saulos Anlonio Jnsé de Faria e Ma- : ~os 

0 
n.º 61 e 62 da im- reira da Fo.nseca ~irna, espos2 tlo 

Ilypolito. noel Anlnnio Gomes. 1 ·t t", .- , collecci\o ele bi- snr. Joaqmm Jacmtho da Fonse-
Subs1ilutos: Sub~titutos· P

11
º1

tan isosimt '"'·s F'ab, 
1
,·1,' i·e•)t'e- ca Lima, vereador municipal no 

O P1·r-idrnte d:i Commissão rxecutiv:i J ' R l . F .. l p . l\' 1e es p s ae ' 1 1 1 . d 
Emilio Bemardino Moreira ose OL rignes 1 angoe1rrn io, Anton.io Al'.'es alheira e 1a- sentando 

0 
pi·imeiro 

0 
grnn- J u timo trier~.10 e mãe o:> ~x.1110 • 

o Vice-Presiclenlc Manoel Gonçalves da Torre ,JosQ ! noel MartlílS Lima. de heroe do Cuamato-capitão snrs. a.r. Joao Caelano ,da Fon· 
Antonio de ViUns Boas Rabim Dias de Sá e Manoel Rod1igoes ! RIO TlNTO 'IR . d" -

0 
seaundo .,. fi-1 seca Lima. advogado nesta co-

11 C ll 1 oça. "~' e · t> " i Ab·1· S . D o Thesoureiro, e e ~rva 10. " Eíl'l'.clil'C1s: . . . aura brilhante de Alfredo mar'.a, 1 10~ evcnn1~, . 
Fernando l'ereii'a Evannelista ' IlELINHO l J"~c l:l" Fa1·1·t e ~Il"a e David ri . d l · J1!Jstrna e P.º Carlos Pereira da 

u · , . , (,,, " . (. ~ ' Keil o insi ane auctor o 1y- · e • • 

o Vice.secretario, EffoctJYos: ·1 Gow·aln~s P1mrnta. \ ' t .
0

tt:' 
0 

A Poi·tti~ue 1 Fonseca Lima, residentes em S. 
1z/. l v· l L•1'"ª · · l · T \/ , mno pa n ic • ... - · . ~ reco urnna (e ~·" Joaquim Eiras ue Me1rn or-' Subst itutos: l 

8
.,. d t b e· Claud10. 

0 
Vice-TJ.es•;ureiro res e Manoel Alves Sam~aio Ju-1 ~ntnnin Bento Gomes dos hza•.d a.o. ous pfo:staeesmo qt~ 1 A extincl:.\ era nmaalma bon-

José da Silva Vieira . · J J . d s·l a e mais per e1 o rn- · d . 
1 

. 
Vogaes mor. . ; Santos e csé oaqu11n a i va b~lbo e uns bons documen- . osa e mmto esmo cr~ mot~vo por-

J<in'li.ino e. Lom·ei'l'o Snbst1tutos: ! Cachada. . t . a h. to: n. JUI 'ia j que a sua morw fo1 muito sen-
Alvaro de Villas Boas Pinheiro Anto1Jio Ma.rtin~ Netto e João ' S. PAIO D' ANTAS os À.~ 1 ~mpo~~ta~~; lLi~T~ria •tida n'aquel~a fregu~zia, onde ~~-

O Secrotario, 
Gonçalves Puro1ra. Effoc1irns: , , d , m·imo da sua xugava muitas lagnmas e m1t1-

CURVQC! . I) d . y· 1 agt n ecemos o _ . f' 
>.J Dorrnnaos :•o ngues ianna, ff d : ga''ª muita orne. 

J oâo .José Lopes Effecli\·os: Dominaos 
0

Antonio Meira. José :1° eren ª· Os officios l"nnehres tiveram 
João. José do Valle Roz.endo Joaqni~n Affonso e José Rodri- logar hontem, P?las iO horas da 

-· , t«-- .... _ ....... _...,.. e Joaq111n: Gonçalves das Eiras .. goes Vian.na. 1 • • •• n~anhã, na egreJa da sua frrgue-
Snbst1tutc,s: l Substitutos: 1'nn1ver sat IOS. . zia, sendo o cadayer acorupanha-N' o T ~e 1 A R 1 o Manoel Soares Affonso e Joa-1 Manoel Gonçalves Pereira 1 jornahstieos do ao cemiterio por grande nu-

O ªDia rio do Governo• 
publicou o decreto convocan­
do os ~ollegios eleitoraes pa­
ra o dia 5 de abril proximo 
a fim de elegerem os deputà­
dos ás cortes. 

quim José Alves. l Carnoto Manoel Go11çalves Rol-! Completou 43 annos de exis· mero de amigos do5 cnluctados, 
ESPOZENDE ! lo Fra 1~cisro Mar1i11s Lapeiro e tencia o «Üiario de Noticias" de tanto d'e:;ta villa como das res-

Effecti~'os: . . l Jo~quim Martins Lê<lo._ Lisboa. 1 t~ntes freguezias .do C?ncelh? _e 
Antonto Fernandes Ribeiro, • VILLA CHA -Entrou no 40 anno de pu-. arnda das freguezias c1rcomv1s1-

Alfredo Yianna de Lima, Anto- \ Effectivos: blicação o •Primeiro de Janeiro., : nhas da comarca de Barcellos. 
nio José Fern~ndes e Manoel 1 Manoel Alves da Silva e Ao- do Porto . . 1 Tambem no funeral se fez r~-
Gonçalves Palmeira. 1 tonio Dias de Boaventura. -Com o ultimo numero sah1- presentar, na pessoa do rev. Re1-

Substitulos: 1 Substilulo~. do em 5 do corrente entra o tor das Marinha5, Manoel Martins 
Amadeu ~opes Cardoso, Ber-1 Substitutos: c01mião de Goes• 1 no seu 23 an· Giesleira, a qnem incumbiu de 

nardo Marlis Çarneiro, _Anton.io 1 Anlonio José Neto e Manoel no de publicação. j apresentar á familia .º) cumpri-
()ommissão muoieipal Gonça.lves da Silva e Jose da Sil- , da Silva Couto. -No 6.º anoo entrou tam· 1 menlos de condolenc~as, o e~·~º 

va Pmto. bem «A Propaganda:, da Po\'oa snr. dr. Nunes da Stlva, ex-1uiz Como noticiamos no nosso nu­
mero passado, tomou posse na 
ultima 5.~ feira a commissão mu­
nicipal que ficou assim compos­
ta: 

Presidente, 

Joaquim José da Silva 
Vice-presidente, 

Francisco X. Ribeiro Vianna 
Voi;aes 

Fernando Pereira Evangelista 
P.º Manoel A. da Silva Leite 

Alfredo Pereira Lima 
Antonio Domingues Mariz 
Bernardo Gome~ Pimenta 

A. posenta.c:ão 
das elasses trabalha­

doll•as 
Chamamos a attcnção das cla­

ssel' trahalhaclorns d'este concelho 
para o decreto publicado no ~Dia­
rio do Gornrno », de 24 do mez 
findo, o qual traz grandes van­
hgehs à classe prolelHia. 

Para esclarecirnen tos podem 
dirigir-se á repartição de fazenda 
n' esta villa. 

Passou a militar no partido 
republicano maís um descrente 
do rotativismo. E' o snr. dr. Pe­
dro Monteirr-., 1otigo professor ju­
bilado do Liceu Central de Lis­
boa e antigo deputado da nação. 

Regressou do Brazil a esta 
villa o snr. Tito José Evangelista 
inte1ligcnte official de marinha 
mercanle brazileira. 

Seja bernvinclo. 

FÃO de Varzim. 1 d'esta comarca e actualmente na 
Effectivos: Dr. Trindade (;oelho -Passou lambem ha dias. o! comarca de Soure1 disLricto de 
Carlos Pires Lopes Moreira, E t t 1 t . p bl. · ta 1 anniversario do • Scculo,, de L1s- · Coimbra. 

ranc1sco e ampos I va, . ose ' t bT. ·mo ·ur· consulto oa. A's oras e o caixao pegaram F . d C s·l J • , ,s e a en OSO U IClS 

1 

b 1 b 1 1 · -

Lopes Pinheiro e Ja.yme Lopes ; e no;ª. 
1 

issi ,. J is ~, -Prefez 34 annos de exis- no Lº turno, de casa p:1ra a Pgre-
Pereira. ! dude 

1 nd ex~~1:
1 ·~d~ d~ s:i~ies· ! tencia o •Jornal das C~lonias •, ~ ja, os snrs. Antonio Fernandes 

Substitutos: : t 
1 .-º' e bl' 0 g f cto e tan- publicação semanal de Lisboa. 1 Pereira, Antonio Pereira da Costa, 

Josc Dias dos Santos Borda . t ello ~~ t ic ~ :
0 

c1 ~a t r -Entrou no oitavo anno de 1 Alberto Soares Affonso, José Dias 
Junior, Domingos Carlos d' Aze- i ~~o 1 1 0~ torÍo ude a

1
dvco!a: -publicação •A Comarca de Arga- , de Carvalho, Antonio Duarte e 

vedo, Manoel de Jesus Carlos e 1ªd 
11 ~ ?scrd

1
P
0

·C, ·fi· 8 b10 .nil•, semanario regenerador de Manoel Ahes de Faria; 
J . 1 ..:t Q . o na 1 ua 1 um xo, , . .

1 
d · · 

ose A ves ua u10L:\. L. b . Argau1 . no 2.º turno, a eg 1·eJa ao cem1-
FONTEBOA -

15 
oa. -Tambem passou ao 4.º an- terio, os snrs. Xa1·ier Vianna, 

Effectivos: _...~~~ no de pnulicação o nosso colle- João de Magalhães, João Freitas, 
Manoel Domingues Mariz e ga de Leiria-• Leiria 111 ustrada •. Antonio de C. Granja. dr. Oo-

Francisco Fernandes da Fonte. Jol.,.amento I A todos estes nossos illust1·cs minaos Alexandrino e José d'A-
Substitutos: ~ de eoimas confrades d'aqui lhes enviamos as bre~; e 
Joaquim Antonio Gonçalves e O 1 Diario do Governo» · nossas mais sinceras fclicüações no 4.º turno, da entrada do ce· 

José Gomes Carrrira. pu blieou ha dias um decreto '. pelas datas fes.tivas porque aca- miterio ~o .jazig~, os s?rs. Ma-
FORJl\.ES 1 reform_ ando º_ processo para bam de passat. n.oel Jo~c ~Li~alhaes~ Ca1~os ~en-

Effec.tivos: ' . julcramento das transgressões nqu~ d Olt~eira, J~ao I_ rancisc_o 
Deimm~os Manoel d Almetrla 1 de ºposturas e reaulamentos ~ • Perwa, Jose Ferreira Lima, L1· 

Torres .. Man~el Gonçalves Ril!ei- 1 p~liciae,s. ' b Revista de Lisboa n? ua C?sta .Nilo e José Anto-
ro, Jose Albino. Alves de Fana e Sebaundo esse decreto, 0 mo Pereua V1llela. 
u l s Recehemos o numero corres- s b •h d r a 1
'
1 anoe .amparn. julg~mente das transgressões o re o a~ au e ~r.am e-

Substitutos: . . é da exclusiva competencia pondente a dezembro,_d'esta bem postas 3 coro.as da familia, que 
. Man~el .Ferreira Bar~e1ro, foa- elos juizes de paz do respe- redigida rrvista da capital que tem eram conduz1d~s pelo~ sors.- dr. 

qULm fübe1ro dos Reis L1~a, ctivo districto, e são partes por director o sr. Ü:icar Leal. e Lourenço A1.·auJO. Cynllo ~~1ran­
Nano.el F~rnan~~s de. Quell'oz legitimas para participar e pot· redactor o sr. Decio Carneiro, da e Valentim Fon~~~a Ju.nwr., 
e Jose da Silva \~la Ve1de. accusar as transbcrreE>sões: os duas indiv\dualidades sobejamen- A chave d~ C_:llX.a? foi enti.e-

GEMEZES te conhecidos no mundo littcrario. I · e d d d S l 1 
pre~identes das camaras mu- gue ao sr. ose an 1 o a i -

Effec11·vo"·, . . ::, · Aaradecernos penhorados a per- R lh 0 rnc1paes e os respectivos se- !') • d va ama o. 
Manoel de Faria Lopos Ju- cretarios; os secretarios das muta a qual v~~os correspon cr A' familia enl?ctada a expres-

nior e José Antonio Ah-es. juntas de parochia, quanto ás •

1

-com o nosso ]Otnal. são do nosso sentimento pelo tran-
Substitutos: posturas e regulamentos po- ze doloroso porque acabam de pas-
Francisco Martins da Silva e liciaes; os administradores· sar. 

Manoel Alves Barbosa. dos concelhos, respectivos se- O tempo e O mar 
GANDRA ereta.rios e officiaes d.e deli- O tempo com pequenos inter-

EITectivos: gencms; os zeladores, guardas vallos de melhor catadura, tem 
José Martins Affonso e Ma- cetmpestres e guardas de po- sido ainda de rürnroso inverno. Livros 1•aros e 

noel Fernandes Pereira. ~ "' 
licia a que se reiere os ar.- O mar continua, de quando em de me1•eeimento 

Substitutos: 127 130 d d tigos . . . 0 e . . º o co l· quando, a alterar-se. Os traba-
Manoel Gnnçalves Martins go adr:11~1st1~a~1vo; os gu.ardits lhos de pesca, tentados n'alguus 

Junior e Joaquim Rodrigues de de poltc1a mvil em serviço no dias ela sem<\na, não deram resul-
Freixo. MARINHAS concelho, e os empregados do compensador. 

publicas, aos quaes a legisla-
Effectivos: ção vigente confere tal attri-

O n.º correspond~nLe a janei­
ro fevereiro e março do •Bole­
tim bibliographico sahiuo da Li­
vraria Mesquita Pimentel. sita à 
rua de D. Pedro, J.a cidade do 



• 

Porto, que acabamos de receber, 
occu pa-se especialmente de an­
nunciar publicações raras e de 
merecimento. 

l~xpedieute 
--;\<-

Prevenimos os nossos pre­
sados aRsignantes residentes 
no Brazil de que os recibm:i 
para a cobrança das suas as­
signaturas, cujas importan­
cias devcr:lo ser env adas ao 
Ex.mo Snr. Bernardo M. d'A­
breu, Praça das Marinhas 
272-2.', Chalet - Rio de 
Janeirn. Em poder d'aquel· 
le nosso obsequioso amigo e 
correspondente se encontram 
os recibos dos srs. assignan -
tes do Rio. 

ERperamos dever a todos a 
fineza do pagamento, com a 
brevidade possi vel, pois a 
€mpreza do nosso jornal não 
dispõe d'outros recursos. 

Para pul'ificar o sangue 
não se conhece outro qualqnr~r ram~dio quo 
srja cornp'i.r><do com o •Extracto Com­
po•t•l de Salsaparrilha do Dr. Ayer. Es 
timula e d:í vigor ás funções vitaes, au­
gmenta a energia e a força, e espalhn 
nc1va vida por to(!,, o corpo. 

E' es~cncial purificar-~e o sangue toda 
a vez que huas impurezas se manifesta 
rem por qualquer especie de mauchas ou 
ou borbnlba~ no rosto ou por inflamações 
em qualquer parte do corpo; purificai-o 
toda a vez que o rheumati~mo e ás 
dores gotosas denunciarem a accumula­
ção de materias vici'<das: purificai-o fi­
nalmente sempre que, pelo mau estado da 
sande em geral se conheça estar impuro. 

Ve11da nas principaes pharmacias e 
lojas de perfumarias. 

Cuidado com a~ imitac;-ões, 
Agente~: James CassPls & e", Sucees 

sores-Rua do Mousinho da l:!ilveira, 58-
Porto. 

Cara imprevidencia 
l\luitissimas pessoas que nos teem es­

cripto, ao passo que nos manifestam a 
sua satisfação, não podem occultar o $eu 
pa•rno de se verem curadas pelas Pilulas 
Pink dentro de algumàs semanas, e isto 
depois de terem experimentado em vão 
anucs e annos grande quantidade tle me­
dicamentos. 

Se essas pessoas nos tivessem escuta­
do mnis cedo, em vez de tantos annos 
de doença, teriam tido algumas hora8 
apenas. Bem admissivel e, com cffoito, 
que se depois de terem deixwl.o in ~e ter ar 
o mal durante annos, algumas semanas 
lhes bastaram para se vêrem curadas pe­
las Pilnlas l'ink, estas mesmas piluh1s 
tel-as-hiam curado, em breves dias, s~ a 
ellas recorressem logo no começo da doen­
ça. 

E' sempre imprevidencia que sae muito 
cara, a de não se tomarem as Pílulas Pink 
no começo de doenças taes como: anemia 
chlorose, fraqueza geral, ou quando a pes­
soa se sente fraca do lado do systema ner­
so. 

principio da minha doença, não tardaria · gueza, por Accacio Perei-
a ver-me restabelecida. Emfim graças a ra da Silva Guirnar~es. cart. 
Deus, sinto-me agora furte o cheia de vi- No,.ões elementares de 
gor. Y 

As Pílulas Pi1ik lôram oflicialmente C1horog1•a1•hla portu-
approvaclas µela Junta Consulliva de ~ueza, por Jnsé Nicolau 
Sa11d1•. Estiio a Vf·nda ~m toei:.~ as phar- füq.1oso Botelho, cnrt. 
cn;11·1as. pelo pr~ço de 800 reis a caixa, Cboa•ographia de Por-
í(;4UO reis, 6 caixas. t11gal, por Vicente Almeida 

IJernsito geral, J. P. Bastns & \,,', d'Eca cart 
Pha1 macia A d1 ogari1 Pr•uins11lar 39, • ' ' 
1 ua Auµu,ta, 4ri, LislJc1a.-Sub-aoen- I 
tos no Pu1 to, Santos Caria & S1~bri- /Agricultura: 
ohns, rua .M.ius111ho da Silveira, i 1 ! 

115. . . 1 Rudimentos •le A.gt'l· 
As caixas vendidas em. Portu- cultua·a ratlca or 

gal devem <1presentar, extenormen- 1 - P ' p 
. . d' d 1 E. l'i· Ornella>, carl. 

te, uma etiqueta rn iu<:1~ o conte- , Rndhneutos de A.gl'f-
rem um prospecto em ling~1a por- : cultítr;t u·atlca or D. 
Dgueza. As caixas qu9 não tiverem 1 L d e ll t , p -

· d u1z e as ro, car. 
sta et1q ueta evem ser recusadas. l RndillleHtos de A.grl-

ANNUNCIOS 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

TY ro G nArHI A-EDIT o jA­
!SP C Z~N DE N: E 

DE 

cnltura, por Antonio Xa­
vier Pereirtt Coutinho, cart. 

Moral e Doutrina Christã: 

Compendio de Moral e 
Doutr·loa Cb l'lstã, pe­
lo Conego Manoel Anaquim, 
cart. 

A Doutl'loa ChrJstli e 
1u·lnel1>Jos de :tloral. 
por Antonio José Fernandes 
de Carvalho. cart. 

Arithmetica, Geometria 

250 

250 

250 

250 

250 

150 

160 

160 

Primel~·as noções de 
Educação Clvfoa, por 
Antonio Leitão, c~rl. 

PrlmeJr:u noções de 
Eth1c:1ção Chi!!a, por 
Domingos d'Almeida Noguei­
ra, cart. 

Escripta: 
Cadernos popula1·es cál­

lig1·apMcos~ por Domin­
gos Godi11ho 

Pantatiio { õ) e exemplar 
calllg1·a1,hlco, por Jnsé 
Nunes rlos Santos 

Dethodo de E~cripta, 
para 2. a 3. a e 4. a classes, 
do mesmo a uctor--cada cader-
no 

Caderno de Escrlpta, 
por José Antonio da Cruz-
6 cadernos a 20 

Exercicios ealUg1•apbl­
cos, do mesmo auctor. 

Calligraphia das Escolas pl'i· 
ma1·ias, por Angelo Vidal­
li cadernos a 30 

Cadernos callígrnphicos, por 
Carlos Silva 

Pautas e exemplares calli­
g1·aphicos, por A. Simões 
Lopes 

150 

lliO 

HiO 

Comarc~a d'Espozeode 

A~NNUNCIO 
(2,' publicação) 

O dia 19 de j a­
neir'o por 12 
horas do dia e á 
porta do Tribu­
nal J mliciaJ res-
pecti vo1 lia de 

30 
ter Jogar a praça para ~er 
arrematado pelo ma10r 
lanço que offerecido fôt• 

120 acima do valor a baixo in­

100 

dicado o seguinte: 
O direito e acção que 

o executado João Martins 
Domingues, tem á torna 
de doze rrnl quinhentos se­
tenta e cinco reis, que sua 
mãe Anna de Miranda 
lhe tem a dar no inventario 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRÃO 7 A 9 

e systema metrico; 

Pautas e exemplares calli­
gl'aphicos, por F. A. da 
Silva 170 por obito de Francisco 

Martins Domingues, que 
foi da freguezia das Ma-

ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN"DE 

Noções elementares de 
A11·lthmetie<• e ~eo­
wetria~ por Augusto Luiz 
Zilhão, cait. 

A.rlthmetiea Ge@me• ria 
e ~ystema metrico, 
pelo Dr. Francisco AdolfJhll 

f,.fVHOS approvados offl- Manso Preto, cart. 
cialmente 1•:u•a o ensino Arlthmetica, Systhema 
p1•.imarlo até :1909, iu- 1 metrico e Geometria 
clcislvé, á venda o'esta por Abel Fontoura da Costa, 
lh'1·a1•ia. cart. 

Leitura 1.ª classe: 

l hro de lelhua, por João 
da Camara e Raul Brandão, 
ca rt. 

o meu primeb-o livro 
de leitura, por F. de 
O:iveirn, cart. 

Primeiro Uvro de lei­
tura, por Jose de Carva­
lho e Silva e José Nunes Ba­
pli~ta, carl. 

11'rimelro livro de lei­
tura das escolas p1·J­
m:u-las, por D. Maria Pin­
to F1gueirinhas, broch. 100 
ca rt. 

Prlmelro llno de lei­
tua·a, por Ulysses Macha­
do, cut. 

Llvt·o de leit1ua, por F. 
d'Andrade e A. Vaseoncellos, 
cart. 

tf.eituras, por A.gostinho Nu­
nes Bibeiro Teixeira, rart. 

Primeiro li no ile lelt11-
t11o·a, por T. Coelho 

Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

Livro de leitura, por João 
da Camara e Haul Brandão, 
cart. 

l,f no de leitura, por Hit­
ta dos Martyrcs e Francisco 
dos Santos, cart, 

O mea se!,tundo Uva·o 
de leltuea, por F. d'Ol1-
vcira, cart. 

Leitura 4.ª classe: 

ArUhmetica ~ysthema, 
metrieo e Geometria 
por Haul Vianna da Costa e 
Juaqnim Freire de Andrade, 
cn rl. 

100 · A.1•Uhmetiea p1•atica e 
Geometria elemen­
tar, por Ulys>es Machado, 

120, cart. 
1 Arlthmctlca, 8ysthcma 

1 
metrico, e noções de 
Geomet1·la !iynthctl-

120 ca, por J. F1gueiri11 lias, 

120 

broch. 160 e cart. 
~l'lthmetlca e Geome­

h'la ( comprehendo o sys­
tema metr·leo), p .r Jose 
Augusto dos Santos Lucas, 
c:ut. 

A.!'ithmetlca e systema 
120 ' meltrleo, 1.0 grau-1.". 

2.ª e 3.ª classes, por José 
Pedro Dias f.horão, carl. 

120 Arithmetlea, Sydema 
naett•lco e Geometria 
prath~a elemenhr,2.º 
grau-4.ª cldsse, pelo mes­
mo, cart. 

120 

100 
A1•ithmeOea Systllema 

metrlco e Geometria 
element•n-, fJOr A. Ramos 
da Costa e .\1. Hueda, cart. 

Ar·ithmetlca, Systema 
300 mefrieo e Geometria, 

por Almeida Lima, cart. 

Methodo de escripta di1·eita, 
por A.ntonio Lopes do Amaral 
-5 cadernos 

250
: Cadernos de papel adequa­

dos aos methodos, cada 

Desenho: 

rno 1 . 1 .. , 

1

1 rn ias, e vae a praça em 
20 virl ui le da execução que a 

Fazenda Nacional move ao 
t' xecubdo João Martins 

25º: De:enho, 1.", 2.ª e 3,ª elas- 1 Dorningues, da freguezia 

1 

ses por José Vicente de Frei-
300 1 

das Marinhas. São por 
tas, broch. 240, cart. 

200 . Dezenho, 4." classe, pelo me$rno este citados todos os cre· 
broch. i60, cart. 200 dores incertos 011 residen-

Elementos de Dezenho Lª, 2.ª 
e 3.ª classe~, por João de tes fora da comarca para 
Avellar, cart. 300 que venham, querendo, 

G>.50 , Exercicios de Desenho 1.ª 2.ª assistir á praça e usarem 
"' e 3.ª classes, por José Mi-

guel d'Abreu, broch. 140 dos seus direitos em se-
eart. 18º guida á arremat1ção. 

2501 Ex~~~si·~~ P~~º ~~7::,~hobro:i~~ Espozende, 18 de de-
120. carl. 160 zembro de '1 !107. 

Exercciios graditados de De· Ü escrivão substituto. 
senha, .... 2.ª e 3.ª classes r 
por Albino Pereira Magno, João Evaristo de Moraes 
C!lrl. 200 R l . 

Rua Veiga Beirão oc ~ª· . . _ 
7 a 9. ' Verifiquei a ~xact1dao 

ESPOZENDE J. A. ~erra 

200 

200 



-DO-

SENHOR REITOR 
ROMANCE OE JULIO OINl 

Grande edição de luxo rom illus tra· 
ções de Roque Gameh·o. 

Condições da publicação 

Esta sumptuosissima edição consta 
de um volume illustrado com 30 magnl· 
fica~ aguarellas a erres, originaes de Ro· 
que Gameiro, execniadas por um novo 
processo complPtamrnle de~conhec1do em 
Portugal, e :127 gravuras a preto, inter· 
catadas no t~xlo, e um soberbo retrato 
do aut'lor. O papel é de qualidade su· 
perior; o texto é em tvpo elzeviriano 
m1e1ramenie novo e elegan1issimo, e a 
impressão dtivéras aprimorada. Nas íni­
ciaes de cada r.apilnlo emprP.µar-se-hào 
letras caprichosamente orornieniarlas que 
entram uo numero das illustraçõe~. 

Apesar das enorm~s despezas dú pu­
Lliração tão monumental, o preço dos 
fascículos é apenas ile 300 1•eis «ill· 
da um, em Li@ltoa e Po1•to pa-
501!11 no ac10 da enire1;n. 

Nas demais teiras rio paiz, paga­
mento aadeautado•i ás séries de dois, 
tres ou mais fascículo~. As despezas de 
remessas são á custa d'ait. Edicora», 
e a distribuiçàa de cada fas1·i:iulo é fei­
ta nos dias e 25 de cada mez. 

PAQUETES COHREIOS A SAHlll DE LEIXÕES 
DANUBE em 20 de Jáoeiro 

• 

Para S. Vicente, Pernambuco, BGl.hia, Rio de Janeiro SANTOS, 
lhontevideu .e Buenos-Ayres. 

TDA.:U E8 em 3 de Fevereiro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres, 
Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil ..•..• 366500 

PAQUETES COllllEIOS A SAIUR D E LISBOA 

A '70N em :13 de dáneiro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

DANUBE, em 21. de Jãoeiro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos·Ayres. 

liUA.ZO:W em ~7 de Janeiro 

Pedidos de a~signa tura podem ser 
feitos á A Edilora, admiuistracào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Tomam-se ossignaturas n'ests villa, Montevideu e Buenos-Ayres. 

na Livraria e Papelaria Espozendens9. 

VIRIATO n'ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

tGO reis. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. •.••• 33/j500 

A bordo ha creados portognezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
isso reeomwendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

CílMr~NH ~ RE~l Oíl r~ClflCO 

)1\ G~lFICOS r.1. QUTE~ !IA C!~ RllElllA no Bíl \ZIL. ILLLlllY\DOS ~ L~Z 
ElELTtdCA. D~~DO HCEUMTE TliATHIE~TU E n~no 

A TOU~S AS COMID\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O Rl rliAa 2 belice:<, de 9:500 toneladas, em ~·fie DE­
- zea.11.ru·o. para H 10 de JanHiro, Montevidec, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e roais portos do Paüifieo. 

O R Av I Aa 2 h e1ices, de 5:500 tonehdas, em 1 de J.'-· 
od1•0 de 1908, para Perm1mbuco Bahia, Rio 

de Jaueiro, ~autos, Munte\ideu, Buenos-Ayres, Valp;1raizo e 
mais portos do Pacifico. 

Os 1•aq11etes d'esfa Compflohh tocam alternadamente 
em S.~ ~'I'º"'· 

Os preços das passagens de TERCEIR.A CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 3'5~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paqueles serem rle Mala e 
estarem classificados em pr!meirêJ calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
13, Rna do Infante D. Henrique-PORTO ( lj, 

--------

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

DeTldameote le,i:;alisado em Portugal 
e dldloguldo com um premfo de Doura 

de I." ela'ise e cinco medalh11s de 
Otn•o, 11a Amel'lea do Norte, l<~raoça e 

B1•;azil, pela perfeita mimlpulação 
e effieacia dos seus 

produetos medielnaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
(Heai1uado) 

Cura pMmpta e rarlicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cur;i a IHml;!ite; 
Cura pe.-feitamente a bronchile a~uda ou chrr'Dfo 1 simples ou astlimaqca; 

r.ura a tysica polmunar, o como provam numerosos attestados medieos e parti 
calares; ' 

. Cur1 incontestavelmen:e asth ma, molestia d1fficil de ser deLellada pnr outros 
meios; 

e ira admiravelmente a eoquelud1e, e, pelo seu goslo agra.Javel, é apetticido 
pela• creançds, 

I' ra1Jco J Sooo 1·ei~: ares rrn1tco11 2,Jh oo 1·l'i• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Uet;il!l&lldO) 

Comhatem o íai;tio, azia, a ga ~ tralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do mar 
o mau halíw. a llatulencia e a dilatação do estomago. Siio dtt 11rande elicacia nas 
molestias do utero e da pelle, na r. aqueza dos nervo~ e do sangue. 

Claixa, GOO rei•; G «iaixas, 3,8~ 10 rei8. 

(Bet;lfil&Rdo) 

E:;tes medicamentos curam com .ràpidez e inolTcnsividade: 
Febres em geral; 
Molest1a~ nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos iotesti• 

nos, dos orgfos urínarios; 
Molestias das SAnhores e daa creanças; 
Dores ém geral; 
Iullamaçôes e congestões; 
Impurezas do sangue, 
Fraqueza e snas con~equencfas. 
Fa·nl!l«io . óOO rell!I; G r1·al!le11 ~al1000 rel11. 

(3) 

Consultem livro-O Novo M"dico=pelo Visconde de Souza Soares, á 
veoda nos depositas dos remedios du aucior. Preço: brochado l!OO reis, eocader• 
nado !J,00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

:l Tudo com globulos 260 rPi~; rluzi a 2~600 reis. 
:l Faseo com tintura 3.• ou 5 .• !J,00 reisj dunia !J,~000 reis. 
J Dito com trituração 3.• 700 reis; dazia 7~000 rais.z 
Vede os preços correntes, o A.ullilio DomeopaUco ou O lledico 

do Cal!la a a Nowa Gula Homeopa&i«ia pelo Visconde de Souza Soares. 

A. VIS O IJIPORTA.'NTE 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
vrarias_ do paiz. 

O Estabelecimento tomou medico encerregado de responder gratuttamen­
Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa I me a qualquer coo~ulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçào destes re 

o snr • .José da Costa 'I'erra. (~) edios. 


